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A habilidade de comunicação na área da saúde principalmente para médicos e 
profissionais da saúde se caracteriza como importante fator na relação com o 
paciente, na realidade da Medicina os profissionais são expostos a diversas situações, 
no qual terão que dar notícias que mudarão totalmente a vida do paciente. Ademais, 
o médico deve saber se comunicar, pois a ação que ele terá em passar a notícia para 
o paciente afetará como ele lidará com tratamento. Assim, o objetivo dessa revisão de 
literatura é analisar a importância do médico desenvolver a comunicação acolhedora 
com o paciente/familiares antes de passar uma má notícia. Foi realizada uma revisão 
de literatura utilizando as bases de dados PubMed, Scielo e Lilacs, utilizando como 
descritores o termo “ breaking news” e “comuniccanting bad News”, em que se optou 
para critérios de inclusão suas datas de publicação (2015-2020).Os resultados 
mostram que o paciente necessita se sentir cuidado, apoiado e compreendido pela 
equipe ao seu redor, tornando necessária a habilidade de comunicação(4),porém os 
médicos apresentam algumas dificuldades como medo, falta de apoio, restrição de 
tempo, preocupação quanto à como as más notícias afetarão o paciente; medo de ser 
responsável por dor; de dizer “não sei” e de expressar emoções (2). Diante disso, 
citamos o protocolo SPIKES (3), um método que busca preparar o profissional para 
transmitir a informação, mostrando que não só o médico deve saber acolher mas 
também de saber lidar com as próprias emoções para cuidar inteiramente do paciente 
que sofre (1).Além disso, nesse estudo também foi relatado que a perspectiva dos 
pacientes sobre sua doença depende muito de como as más notícias são 
apresentadas a eles (2), ou seja, o despreparo  para a comunicação de uma má notícia  
pode gerar altos níveis de estresse e colaborar para o desenvolvimento de distúrbios 
psicossociais como depressão (4).Assim, a simulação de dramatização parece ser 
uma forma eficaz e viável para os profissionais dominarem a adquirirem habilidades 
centradas no paciente (5).Conclui-se que há dificuldades na habilidade de 
comunicação em passar notícias da forma menos traumatizante e mais acolhedora 
possível, pincipalmente devido à falta de preparo dos médicos, e enfatiza-se 
principalmente as experiências por meio do contato com pacientes de cuidados 
paliativos e oncológicos. 
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